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S a n  E l ia s .

S an to  d e l lu n e s .

S a n ta  P rá x e d e s .

E l p r im e r  p ro b lem a .

U n a  d e  la s  m á s  u r g e n te s  n e c e ­
s idades  d e  l a  n a c ió n  e s p a ñ o la  es, 
í i n g é n e r o  n in g u n o  d e  d u d a ,  la  r e ­
c o n s t i tu c ió n  d e  l a  H a c ie n d a  p ú ­
b lic a .

Todos lo s  G o b ie rn o s  d e  todos 
los  p a r t id o s  e n c u e n t r a n  a n t e  sí 
c o n s ta n te m e n te  e s te  g r a v e  p r o ­
b le m a ,  d e l  c u a l  d e p e n d e n  todos 
los  d em ás  y  con e l  q u e  e s t á  e n l a ­
z a d a  d e  u n  m odo d i r e c to  l a  p ro s ­
p e r id a d  d e  la  nac ión .

E l  m a l e s ta d o  d a  n u e s t r a  H a ­
c ie n d a  no d e p e n d e  d a  u n  m odo 
p r in c ip a l  d e  q u e  b a y a  g a s to s  e x a ­
g e ra d o s  e n  l a  A d m in i s t r a c ió n  e s ­
p a ñ o la ,  q u iz á  la  m á s  s o b r ia  d e  t o ­
dos los p a íses  d e l  m u n d o ,  s in o  d e l  i 
a t r a s o  q u e  e l  r e n a c im ie n to  f in an -  | 
e ie ro  d e l  p a ís  t r a e  d e sd e  la s  á l t i -  j 
m a s  g u e r r a s  c iv i le s  y  d e l  peso  . 
a b r u m a d o r  d e  l a  U e u d a  f lo ta n te .  ;

S i  e s ta b le c e m o s  u n a  c o m p a ra  • 
c ió n  e n t r e  e l p re s u p u e s to  g e n e r a l  
d e  E s p a ñ a ,  a s í  d e  g a s to s  com o d e  
in g re so s  con e l  d e  o t r a s  n a c io n e s  
q u e  t i e n e n  ig u a le s  y  a u n  m enos 
n ec e s id a d e s  p ú b lic a s  q u e  n o so tro s , 
v e re m o s  q u e  l a  p ro p o rc ió n  e n  los 
g as to s  púb licos d e  G u e r ra ,  M a r i ­
n a ,  I n s t r u c c ió n  y  O b ra ^  p ú b lic a s  
es a q u í  m u c h ís im o  m e n o r  q u e  e n  
lo s  d em ás  pa íse s ;  q n e  los  in g reso s , 
ta m b ip n  a c u sa n  u n a  n o ta b le  d e s ­
p ro p o rc ió n ,  y  e n  f in , q u e  to d a s  
n u e s t r a s  nec es id ad e s  com o n ac ió n  
ge s a t is fa c e n  con u n  te rc io  d e  los  
recursos o rd in a r io s  d e l  T eso ro  p o r  
hab^fr p re c is ió n  in e v i ta b le  d e  c o n ­
s a g ra r  loa o t ro s  dos te rc io s  á  e n ­
j u g a r  la  U e u d a  f lo ta n te .

B ie n  se  c o m p re n d e  p o r  t a n  s u ­
c in ta  c o n s id e ra c ió n ,  q u e  no  ea po ­
s ib le  q u e  l a  H a c ie n d a  p ú b l i c a  e s ­
p a ñ o la  m e jo re  e n  t a n  d e s fa v o ra ­
b les  c i r c u n s ta n c ia s ,  y  q u e  h a  d e  
e s t r e l l a r s e  l a  b u e n a  fó d e  n u e s t ro s  
in in isb ros  d e  H a c ie n d a  a n t e  la  e s ­
c u e ta  y  n e g r a  r e a l id a d  d e  v iv i r  el 
E s ta d o  c o n  solo u n a  t e r c e r a  p a r t e  
d e  sus recursos.

P re c is a ,  p o r  c o n s ig u ie n te ,  a p e ­
l a r  á  m edios d is t in to s  d e  los  h a s ta  
h o y  a d o p ta d o s  p a r a  r e s t a u r a r  la  
H a c ie n d a ,  y  n o  vem os o t r o  q u e  e l  
d e  e s tu d ia r  u n  b u e n  p ro c e d im ie n ­
to  d a  a u m e n ta r  loa re c u rso s  d e l  
T eso ro , p r o c u r a n d o ,  n a t u r a l m e n ­
t e ,  n o  a u m e n ta r  l a  c o n t r ib u c ió n .

¿H a y  m edios d e  co n seg u ir lo ?  
Los h a y ,  i n d u d a b le m e n te ,  no p a r a  
o b te n e r  u n  r e s u l t a d o  in m e d ia to ,  
p e r o  8Í p a r a  q u e  e n  u u  p e r ío d o  de  
d ie z  ó d e  q u in c e  añ o s  ca m b ie  
p o r  c o m p le to  l a  fa z  d e  la s  cosas; 
pnea e n  E s p a ñ a ,  con  u n a  a c t i v i ­
d a d  b ie n  d i r ig id a  y  con  G o b ie r ­
n o s  d e  o r d e n ,  con  p a r t i d o s  se rios  
y  una  p o l í t i c a  l e v a n ta d a  y  p a ­
t r i ó t i c a  se p u e d e  c o n s e g u ir  m u ­
cho , p o r q u e  h a y  p o r  e x p l o t a r  i n ­
f in id a d  de  f u e n te s  d e  l a  r iq u e z a  
p ú b l ic a ,  h o y  c e g a d a s ,  o lv id a d a s  ó 
p e r d id a s .

A h o ra  p a r e c e  q u e  s e r í a  l a  o ca ­
s ió n  y  e l  m o m e n to  d e  q u e  ®1 n u e ­
vo  G o b ie ra o  h ic ie se  a lg o  po c e u '  
t r a r  con  reso luc ión  y  con  fó  e n  e l

c a m in o  d e  l a  r e g e n e r a c ió n  d e  la  
H a c ie n d a .  P a r a  e l lo ,  s e r ía  m e n e s ­
t e r  p r in c ip ia r  q o r  h a c e r  lo  q u e  
p r a c t i c a n  io s  in g le se s ,  q u e  e s  p r o ­
v e e r s e  d e  b u e n a s  e s ta d ís t ic a s  ofi­
c ia le s  d e  to d o s  los ru m o s  d a  p r o ­
d u c c ió n ,  d e  consum o y  d e  r e c a u ­
d a c ió n ,  c u y a  e s ta d ís t ic a  s e r i a  la  
b ase  f u n d a m e n ta l  d e  la s  r e s o lu ­
c iones  p o s te r io re s  d e l  G o b ie ra o .

B ie n  p r o n to  p o d r ía  sa b e rse  h a ­
c ia  d ó u d a  h a b ía  d e  d i r ig i r s e  la  
ac c ió n  d e  los  p o d eres ,  y  e n  pocos 
añ o s  d e  c o n s ta n c ia ,  d e  t r a b a jo  y  d e  
p a z ,  p o d r ía  l l e g a r  á  u n  e s ta d o  d e  
p r o s p e r id a d ,  d e j a r í a  E s p a ñ a  d e  s e r  
u n  p a ís  d e  m e n d ig o s ,  p r o g re s a r ía  
l a  i n d u s t r i a , se d e s a r r o l l a r í a  e l  
com erc io , y  p o d r ía m o s  s a ld a r  los 
e n o rm e s  déficit»  q u e  nos a b r u m a n ,  
e n t r a n d o  d e  u n a  v e z  c o n  p a to  
f irm e  y  d ec id id o  en  e l  c a m iu o  de  
n u e s t r a  re g e n e ra -c ió n y  d e  n u e s t ro  
e n g r a n d e c im ie n to .

E l e m p o rio  d e l agio.

L a  re a c c ió n  d e l  m e rc a d o  e u r o ­
peo  se h a c e  d e p e n d e r  g e n e r a lm e n ­
t e  de  la s  r e p e t id a s  c a tá s t r o fe s  f i ­
n a n c ie ra s ,  q u e  d e  poco t ie m p o  á  
e s ta  p a r t e  t i e n e n  l u g a r e n  e l  m u n ­
do  su d a m e r ic a n o .

E n  los  a c tu a le a  m o m e n to s ,  la  
c a p i t a l  de  la  R e p ú b l ic a  A r g e n t i ­
n a  es e l  e m p o rio  d e l  á g io .  L a l u ­
c h a  p o l í t ic a  h a  to m a d o  a l l í  oarac- 
té r e s  g ra r ís im o s ,  y  l a  oposic ión  
a l  G o b ie rn o  d e l  p r e s id e n te  J u á ­
r e z ,  oposic ión  q u e  c u e n ta  e n  su

^ . 1 T- KAPkrsA.seno  cas i t o d a  l a  p o te n c ia  b a n c a  
r i a  d e  l a  c a p i t a l  ar. . . .   ........... r - -  ^ r g e o t in a ,  h a  _
d ec id id o  d a r  l a  b a t a l l a  e n  la  Bol-  ̂
s a  y  d e r r o t a r  lo s  p o d e re s ,  p ru d u -  , 
c ie n d o  u n  in m e n so  d e s a s t r e  co- , 

m e rc ia l .   ̂ ;
B a r a  a p r e c ia r  c u á l  y  c u a n ta  , 

p u e d e  s a r  l a  in f lu e n c ia  d e  los m er-  ■ 
cad o s  h isp a n o -a rae r ic an o s  e n  los 
d e  E u r o p a ,  b a s ta r á  q u e  co n s ig u e -  , 
inos q u e  e n  d i f e r e n te s  épocas y   ̂
fo rm a s  d i f e r e u te s  , lo s  _ g r a n d e s  ; 
cen tro»  f in a n c ie ro s  d e l  v ie jo  m un- | 
do h a n  f a c i l i t a d o  v e r d a d e r a s  m on- 
fcañiis de  o ro  á  B uenos  A ire s ,  .Mon­
te v id e o ,  R ío  Ja n e iro ,^  e t c . ,  ote . 
P u e d e  q u e  a s c ie n d a  á  l.OüO m i ­
l lo n e s  d e  d u ro s  e l  im p o r te  to ­
t a l  d e  la s  d e u d a s  co lo ca d as  eu  
L o n d re s ,  A m b e re s ,  P a r í s ;  d e b ie n ­
d o  a ñ a d i r  que  I n g l a t e r r a  posse 
com o 12 ó  14 veces m á s  c a r t e r a  
s u d a m e r ic a n a  q u e  F ru u c ia .

E sas  e n o r m id a d e s  m e tá l ic a s  h a n  
s id o  a b s o rb id a s  p o r  la s  r e p ú b l i c a s  
com o e n  u u  ab ism o  s in  fo n d o ;  y  
m i e n t r a s  e l  o ro  d e s a p a re c e  d e s u a  
m e rc ad o s ,  c ré a se  e n  c a m b io  p a p e l  
m o n e d a  e n  c a n t id a d e s  fab u lo sas , 
se  d i f ic u l ta n  la s  t r a n s a c c io n e s  oon 
an d e p re c ia c ió n ,  se  c o n t r a e  a l  c r é ­
d i t o  n o ta b le m e n te ,  la  lu c h a  p o r  
la  e x is te n c ia  l l e g a  á  s e r  t e r r i b l e ;  
n o  se  h a b l a  m á s  q u e  d a  ag io s  e s ­
c a n d a lo so s ,  conces iones  e s tu p e n ­
d a s ,  v e n a l id a d e s  in e re id a s  y  ca ­
tá s t ro fe s  b a n c a r ia s  y  b u r sá t i le s  
s in  e je m p lo  e n  los a n a le s  f in a n c ie ­
ro s  d e  l a  m ism a  E u r o p a .

T a l  e s ta d o  d e  cosas l l e v a  a p a ­
r e ja d a s  g r a n d e s  com plicac iones : 
e l  o ro  q u e  r e c ib ie ro n  t i e n e n  que  
d e v o lv e r lo  e u  fo rm a  d e  c u p o n e s  
p a r a  e v i t a r  u n a  v e r d a d e r a  b a n c a ­
r r o t a ;  s u b e  e l  ag io  d e l  o ro  y  se 
h a c e  im p o s ib le  to d a  t e n t a t i v a  f o r ­
m a l d e  in t e l i g e n c i a s  co m e rc ia le s

con  E u r o p a ,  q u e  no  t i e n e  b a s e  f ija  
de  c á lc u lo  á su s  e m p re s a s  u i  a  su

e x p o r ta c ió n .
A sí, y  d e  tu m b o  e n  tu m b o ,  l ie -  

g a m o s á  a l t u r a s  in c re íb le s  d e  c a m ­
b io ,  t a n t o  q u e  l a  C 'it ización  c o ­
r r e s p o n d ie n te  a l  d ia  10 do  J u l i o  
e s d e ‘2 l4 p o i -  100 , ó m e jo r  d e  314, 
y a  q u e  p a r a  o b te n e r  100 pesos oro  
se  n e c e s i t a  u n  d esem bo lso  d e  314 

pesos p a p e l .
L a  f a l t a  d e  c r i t e r i o  g u b e r n a -  

m e u ta l  n o  p u e d e  p r o d u c i r  s ino  
d e s a s tre s .  N o  b a s t a  q u e  e l país 
se a  r ico , e x u b e r a n t e m e n te  r ic o ,  
s i n o  se  t i e n e  e l  a g e n te  que^ m u é -  
ve  y  fo m e n ta  esa  r iq u e z a ,  s i no  se  . 

t i e n e  o ro .  i
C om o q u e  á  los  m in is t ro s  a r g é n -  ^

t in o s  no  se le s  a c u d e  o t r o  r e -  . 
cu rso  q u e  los  e m p r é s t i t o s , pi- : 
d e u  y p id e n  o r o á  E u r o p a ,  se  can- 

I sa  é s ta  d e  e n  éxodo  t a n  p e l ig r o ­
so, y  a c a b a  p o r  n o g a r  lo q u e  p id en , 
ó e x ig i r  c o n d ic io n e s  d e  p ré s ta m o  
im p o s ib le s  d e  c u m p l i r  h o n r a d a ­

m e n te .
P o r  o t r o  la d o ,  los  b a n q u e ro s  

enem igos  d e l  G o b ie ra o  a r g e n t in o  
a c a p a r a n  to d o  e l  o ro ,  d e r r o t a n  los 
cam bios  é  im p o s ib i l i t a n  los m in is ­
t r o s  p a r a  to d a  iu t e i i to u a f ia a n o ie -  
r a .  A  314 el o ro ,  n o  h a y  c o m b in a ­
c ió n  p o s ib le : da  a q u í  e l  d e s a s t r e .

E l  m e rc a d o  d e  L o n d re s  t i e u e  
n e c e s id a d  s u p r e m a  d e  d e fe n d e r  su  

; o ro ; e l  B a n co  d e  In g la te r r a ,^ c e lo -  
' 30 d e  su e n c a je ,  c i e r r a  l a  v á lv u la  

d e l  c r é d i to  y  a m e n a z a  con  su b ir  
' e i  d e s c u e n to .  E l  e q u i l ib r io  se  im -  
' p o n e  p a r a  uo  p r o d u c i r  e n  E u r o p a  
’ u u  caos f in a n c ie ro ,  y  p e n s a n d o  y 

o b ra n d o  as! se d e n ie g a n  p e tic iones  
‘ d e  o ro ,  e l  c a p i t a l  ae r e t r a e ,  aspi* 
* l a  á  m a y o re s  t a n to s  y  ió g ic a m e n -  
' t e  d if ic u l ta  las l iq u id ac io n es ,  p ro -  
‘ d u c ie n d o  u n a  r e a c c ió n e n  to d a  co 

tizac ió n .

L os  h o m b re s  q u e  h o y  r ig e n  los 
d es tin o s  p ú b licos , no  q u ie re n  p e r ­
m a n e c e r  so rdos  á  a lg u n a s  d e  las  
a s p i ra c io n e s  de  n u e s t r a  in d u s t r i a ,

' y  m enos to d a v ía  á  la s  m u y  ju s t a s  
le c la m a c io u e s  d e  n u e s t ro s  a g r i c u l ­
to re s  y  g a n a d e ro s ;  p e ro  no  i r á n  
t a n  lejos como los p ro te c c io n is ta s  , 
i n t r a n s ig e n te s ,  p u e s to  q u e  e l  p ro -  ■ 
p ió  C ánovas  es p e r s o n a ím e n te  f a -  •
v o r a b l e á l a  r e n o v a c ió n  d e  los  t r a -  ¡

. ta d ü s  d e  com erc io , b ie a  e n t e n d í -  !
do , después d e  in fo rm a c ió n ,  des- • 

' puós d e  d e b a te s  c o n t ra d ic to r io s  ; 
: y  d e sp u é s  d e  a m is to sa s  negocia-  
; c lones  p a r a  l l e g a r  á  l a  rec ip ro c i-  

' d a d  d e  conces iones.

R e sp ec to  á  l a  r e n o v a c ió n  d a  los 
t r a t a d o s  d e  C om erc io , p a re c e ,  s e ­
g ú n  r e c t i f ic a  l a  p r e n s a  m i n i s t e ­
r i a l ,  q u e  e l  s e ñ o r  C á n o v a s  d e l  
C a s ti l lo  e n  la  iu t e r v ie w  q u e  h a  
te n id o  co n  u u  p e r io d i s t a  in g lé s ,  
d e  q u e  a y e r  nos o cu p á b am o s , n a d a  
h a  d icho  en  e l  s e n t id o  de  r e p e t i r ­
los so b re  la s  m ism as b ases  ó d e  
p ro r r o g a r lo s .  E s to  es u n a  v e r d a ­
d e r a  f a n ta s ía ,  y  a i la^  r e n o v a c ió n  
se to m a  p o r  r a t i f ic a c ió n  d e  lo  con- 

■v e n id o  ó  p o r  r  sp e tic ió n  d e  lo  m is ­
m o  t r a t a d o ,  se rá  e s te  u n  ju e g o  d e  
p a la b r a s ,  ó d e l  s ign ificado  im p ro -  
p ío  q u e  á  l a  r e n o v a c ió n  se  p r e t e n ­
d a  d a r ,  p e ro  n o  o t r a  cosa.

E l  se ñ o r  C á n o v as  d e l  C a s ti l lo  
lo  q u e  h a  d ic h o  e s  q u e  n o  es c o a -  

1 t r a r io  á  ia  c e le b ra c ió n  d a  t r a t a -  
i dos en  a b s o lu to ,  y  s i  p u l o  h a b l a r  
i d e  r e n o v a c ió n ,  fu é  e n  e l  se n t id o  
' d e  h a c e r lo s  n uevos , q u e  es lo  qne  
1 v e r d a d e r a m e n te  s ig n if ica  la  p a -  

! l a b r a

1

R e c u e rd a  I« p r e n s a  m in is te r i a l  
q u e  e n  1379, c u a u d o  p o r  p r im e r a  
v e z  fu é  m in is t ro  de l a  G o b e r n a -  
c ióu  d e l  re in o  e l  s e ñ o r  d o n  F r a n ­
c isco  E ilv e la ,  to d o  e l  m u n d o  rec o ­
n o c ió  q u e  a q u e l la s  e lecc io n es  h a ­
b í a n  sido la s  m á s  l ib re s  d a  c u a n ­
ta s  d e  la rg o s  a ñ o s  a t r á s  ae h a b í a n  
ver if icado  e n  E sp a ñ a .

N o  d u d a n  los am ig o s  d e l  G o ­
b ie rn o  q u e  e l  s a lu d a b le  e je m p lo  
q u e  e n to n c e s  se d ió  se h a  d e  r e -  | 
p r o d u c i r  a h o r a  p o r  e l  m ism o  i lu s -  i 
t r e  h o m b re  d e  E s ta d o ,  y  q u e  h a ­
cen  m a l  los  q u e  a p la u d ie r o n  las  
e lecciones d e  1879 e n  c e n s u r a r  lo s  ; 
auuuestoá  p ro p ó s ito s  d e l  se ñ o r  m i- | 
n is t ro  d e  l a  G o b e rn a c ió n ,  p o r q u e  ; 
é s to s  n o  son  o t r o s  q u e  loa q u e  e n -  ' 
to n c es  rea liz ó .

A  e llo  se e n c a m in a n  todos sus 
a c to s ,  y  con ce lo  d ig n o  d e  to d o  
e log io  se a n t i c ip a  á  d a r  la s  d isp o ­
s ic iones m á sc o n d u c e u b e s  á q u e t o -  

'■ d a s  la s  o p e ra c io n e s  p r e l im in a re s  
¡ se  r e a l i c e n  c o n  la  m á s  e s t r e c h a  

; le g a l id a d .

! E l  c r i t e r io  d e l  G o b ie rn o  e n  las 
' cu e s tio n es  económ icas, p a re c e  q u e  

c o n s is te  e n  a b o r d a r  to d o s  los p r o ­
b le m a s  oou d ispo-io iones p r o t e c ­
c io n is ta s  m o d e ra d a s ,  p u e s to  qu e  
e s tá  o b l ig a d o  á  t e n e r  e n  c u e n ta  
t r a d ic io n e s  d e  p a r t i d o  y  la s  n u e ­
v a s  c o r r ie n te s  d e  l a  o p in ió n  p ú ­
blica], q u e  e s  t a n  p r o te c c io n is ta  
com o e n  F r a n c i a ,  I t a l i a  y  A le m a ­

n ia .

S a b id o  es q u e  h a c e  u n o s  d ía s  
h a n  v e n id o  h a c ie n d o  m alic io sas  
suposic iones a lg u n o s  p er ió d ico s  
re s p e c to  a l  p la n  d e l  G o b ie rn o  e n  

l a  c u e s t ió n  social.-
A  p ro p ó s i to  d e  esto , E l Gau,lois 

d e c la r a  q u e  l a  p o l í t i c a  i u t e r n a -  
c io a a l  no p re o c u p a  n i  d e  c e r c a  n i  
d e  le jo s  a l  G o b ie rn o  e s p a ñ o l ,  
p u e s to  q u e  s u  p ro p ó s i to  p r in c i p a l  
es e l  d e  m e jo r a r  todos los  s e r v i ­
cios d e l  E s ta d o  y  f o m e n ta r  los i n ­
te re se s  in d u s t r i a l e s ,  a g r íc o la s  y  
com erc ia le s  d e  E sp a ñ a .

E l  p e r ió d ico  f ra n c é s  e s tá  e n  lo  
c ie r to ;  y  como em  p r o g r a m a  es 
b ie n  conoc ido  p o r  h a b e r le  e x p u e s ­
to  e l  Je fe  d e l  G o b ie rn o ,  d ic h o  ae 
e s tá  q u e  h u e lg a  to d o  c u a u to  en  
c o n t r a r io  ex p o n e n  a lg u n o s  p e r ió ­

d icos.

C o n tin u a m o s  r e c ib ie n d o  n u m e ­
rosas q u e ja s  p o r  el m a l  s e rv ic io d e
C orreos.

Q u e  e l  señor Los A rcos, d i r e c -  
. t o r  g e n e r a l ,  e s tá  d is p u e s to  á  r e -  
■ g n la r i z a r  e l  c i ta d o  r a m o ,  lo  de- 
i m a e s t r a  e l  q u e ,  d esd e  q u e  o cu p a  
' d ich o  ca rg o , no cesa  u n  m o m e n to  
I de  t r a b a j a r  e u  o b r a  t a n  m e r i to r ia .
I T re s  so n  los em pU-ados á  qu ie -
i nes ú l t im a m e n t e  h a  s e p a ra d o .  U no

d e  e llo s  e s  oficial d e  l a  a m b u l a n ­
c ia ,  y  o t ro ,  a s p i r a n te ,  y  los  h a  

i d e s t i tu id o  p o r  v io la c ió n  d e  l a  co- 
; r r e s p o n d e n o ia .  E l te rc e r o  lo  h a  
' s ido  p o r  no  h a b e r s e  p re s e n ta d o  á 
; e x a m e n ,  d e m o s tr a n d o  e s te  hecho  
' q u e  e s tá  d isp u e s to  á  n o  to l e r a r  

a r b i t r a r i e d a d  a lg u n a .
Las q u e ja s  d e  la  p r e n s a  las 

a t ie n d a  y  p r o c u r a  c o r r e g i r la s ,  y.

d e  e s te  m odo, no d u d a m o s  q u e  a l  
f in  te n d re m o s  u n  s e rv ic io  d e  co ­

r re o s  com o es  p rec iso .

E l n u ev o  m in is t r o  d e U G u e r r a ,  
deseoso de  q u e  e n  los p e r ío d o s  d e  
a s a m b le a s  t e n g a n  los  cu e rp o s  la  
m a y o r  fu e r z a  p o s ib le  p a r a  i a  m s- 
t ru o c ió u .  h a  d isp u e s to  q u e  se c o n ­
c e d a n  l ic e n c ia s  te m p o ra le s  a  iaa  
t r o p a s  d u r a n t e  los dos m eses d e  
A g o s to  y  S e p t i e m b r e ,  m e d id a  que  
a l  p a r  d e  r e d u n d a r  e n  benefacio 
d e  la s  fae n as  a g r íc o la s  d e  e s ta  
é p o c a  d e l  a ñ o ,  p e r m i te  h a c e r  a l ­
g u n a s  econom ías, p a r a  q u e  en e i  
p ró x im o  m es d e  O c tu b r e  se com ­
p le t e n  la s  u n id a d e s  o rg á n ic a s  y  
l a  in s t ru c c ió n  m i l i t a r  p u e d a  d a r ­
se  con la s  f a c i l id a d e s  y  so lic i tu d  
q u e  son e l  p r in c ip a l  y  p la u s ib le  
o b je to  d e l  g e o e r a l  A z c á r .a g a -  

E s t a  d ispos ic ión  d e l  m in is t r o  
d e  l a  G u e r r a  h a  m e re c id o  g e n e ­

r a le s  ap lausos .

B IBLIO GRAFIA

Con oí título ds Nocionesdeeconoinia
ru ra l para  uso de la segunia enseñanza,
h» putilio»do D. Estaban S»l» y Latm-
r » .  in g e o ie ro  ag ró n o m o  y  c i t a d r ú u o o ü o
agrioaltura en ul lofitituto de
u», uo interesante opúsculo que sin pre- 
lenriÓD algún», explioa oonoiaa y olara- 
mer'te todo lo máa iinpottants que Qone- 
tituyela eoonomí» rur»l; d a u l  modo, 
que puedin comprenderlo con gr»n l»oi- 
lidsd lo»»luDiü08 dé la  segunda ense-
b ao za . .

?»ra llenar mejor au abjeto, «sW e»- 
otito el libro eu forma didíotioa y dimi-- 
do en tres partea: 1-% Economía rural 
general; 2.*, Economía ru al aBamioa, y 
3.*. Bconomia rural ainbétioa.

E n  1» p r im a ra  s e  o c u p a  de l a s  neoeai- 
d a d e s  h u m a o a s .  ley ee  f u n d a m e n ia le e ,  
pcinoipioe eoonóm ioos, v a lo r ,  prec io , r i ­
q u eza , e tc ,;  en  la  ee g u n d »  t r a t a  dol cap i ­
t a l ,  t r a b a jo ,  t ie r ra ,  e s ta d o  s o o u l .d o l  a g r i ­
c u l to r ,  d e l  p ro d u c to ,  y en  1» to rc e ra ,  d a  
los b is ta m a s d e  ou itivo , ex p lo ta c ió n  r u r a l  

y  p ro d u c c ió n  ru ra l .
La aenoillez resalta on todo el traba­

jo delSr. Sal» y Oartcca, y libros do esta 
índule mereoofin siempre el aplauM de 
los que se dedioau á la eánoaoion de la
juventud ,  , , u

l'll libro del Sr. Sata const» de 148 
páginas en 8 .0 , y se venda al pceoio de 

dos pesetas.

T E .V T R O S

En el teatro dol Príncipe Alfonso ten ­
drá lugar mafian» la reprise 
zarzuela de gran espetáoulo Cocodri­
lo, tofundida en un aoto por sus autores, 
do’n Mariano Pina y don Ruperto Chapi.

En dioho teatro ae ha pueato asimiemo 
en estudio otra nueva producción titula­
da D e matute, original de reputados au­

tores. ,
 LoB artistas que interpretaron la

ópera E rnan i «nel teatro de los Jardíaos 
dal Buen Retiro, tueron muy aplaudido» 
por la uumetos» ooneurrenoia que pro- 
Bcnció la representación.

Eapeoialmente la sefiora Pierdoni y el 
toDor Corvino fueron mereoadoto* de los 
aplausos del auditorio.
.:;M akavillab. — Sigue llamando U 
ateuoión en el favorecido teatro de ia 
Puerta do Bilbao la representación dol
j u g u e t e  c ó i u i o o  A i 7 r f « r « t ) .

Uno de loe pabajez que m is llaman a 
atoneiÓQ del público, es el terceto de 1* 
tiple, el tenor y bajo, el oual ee ven obli­
gados á repetirle los encargados de su 
e j d c d c i ó t i .  .  ,

FblIPU. -  El público continua dis- 
pcneando sus favores á este teatro, y 
acudiendo i  él par» dbfcuUr de las re ­
presentaciones de E l chaleco blanco.

Ayuntamiento de Madrid



C E N T R O S  O F i C U  ’ .‘-:8

La Gara'a do hoy oootiane, entro otras, 
las siguientes disposieiones: 

Gobernación.—  Ley logreando  del 
munioipio de San Juan  de Tomares de 
la provincia de Sevilla al pueblo de San 
Juan  de Azualfarache, quo constituirá 
un municipio propio.

—Leyes incluyendo en el 
plan general ds carreteras del Estado 
un* que partiendo de Villalba á Oviedo 
termioe en Fuerto Vega, y otra en la 
provincia de Lugo que enlace en la esta- 
oion del ferrocarril do Sequeiros con la 
carretera do Iradela á Campos de Vila.

— Real decreto declarando cesante á 
don Antonio Hernández Fajarnés, rec ­
to r  de la universidad de Zaragoza, y 
nombaando para dicho oargo á don Mar­
tin Villar y García 

Presidencia.—Real decreto deolaran- 
do mal formada y que no há lugar á de­
cidirla una competencia suscitada entro 
el gobernador de la provincia de Caite - 
llóo y la Audiencia de lo oriminal de 
aquella capital.

Ultramar.—Relación de las reales 
órdenes dictadas eo las feehas que ex­
presa y referentes al personal de admi­
nistración de justicia.

NOTICIAS GENERALES.

y
la

su

HIGINIA BALAGUUa.

Dejando á un lado la infinidad de de­
talles más ó menos verídicos que refieren 
algunos colegas, daremos sucinta reseña 
de los últimos momentos do Higinia Ba- 
laguor en la capilla.

_ A  las ocho y media de la noche la eir- 
vieron á Higinia una modesta cena, com­
puesta do un trozo de ternera cortada en 
pedacitos y una buena ración de merlo 
sa. La reo comió sin gran apetito y de- 
mobtraodo una perfecta tranquilidad áe 
ánimo.

Cuando Higinia estaba cenando se 
presentaron eo ,1a capilla loa señores Ga­
liana y r^oio, quiones fueron invitados por 
ella á que la acompañasen á cenar. Loa 
señores Galiana y Soto tomaron unos pe­
queños trozos de la comida de Higinia, y 
la prodigaron durante au estancia en la 
capilla todo género do atenciones.

Xiurantc ia comida, Higinia acatovo 
animada oonveraaoiÓD con los señorea 
Galiana y Soto.

Abandonaron loa señorea Galiana 
Soto Ja capilla, después de reiterar á .. 
reo sus ofreoimientoa de que hasta el úl 
timo momento trabajarían desesperada 
mrnte para obtener i* coacosíoo de 
indulto.

A ias nueve y mioutos, Higiuia ae dea- 
nudó por oompleto y se acosté en la 
cama. Poco después dormía profunda 
mente, con lovea altoraoioncB, qua de­
mostraban ia agitación en que se hallaba 
■u  espíritu.

En uno de eaos interva'os de sobrcxoi 
taoiÓD nerviosa, Higinia exclamó;

— ¡Déjame, déjame, no me toques!
Volvióse á dormir profundamcuto du­

rante iargo rito , al oabo del oual se io- 
eorpoió en la cama, profiriendo palsbraa 
entrecortadas y cxclamaoiouea de histé- 
rioa.

Su estado de exoitaoióo nerviosa ora 
tan intensa, que hubo necesidad de pro - 
pinarli.' varias cuuharedaa de sntieapaa- 
módica para calmarla.

Así que lae hubo tomadu volvió á dor­
mirse profundamente, sin que dosde en­
tonces, hasta la una de la madrugada, 
se sintiese alteración alguna en su sueño.

A laa doce y media ae presentó en la 
Cárcel Modelo el gobernador civil señor 
Sánchez Bedoya, para enterarse del esta­
do de la reo.

Poco después se presentaron también 
en la prisión celular el presidente do la 
Audiencia, y el director de Estableci­
mientos penales, no podiendo hablar oon 
Higinia. porque esta ae hallaba profunda- 
meoto dormida,

Guando el señor Sánchez Bedoya aalió 
de la oapilla, fué icterrogado por los pe 
riodistas acerca del estado de Higinia y 
manifestó i  aquellos que la reo sufrís 
frcouentes oonvnlsionea, durante las que 
solo pudo oírla estas palabras;

— ¡In fa m e l  ¡infanip!

A la una y cuarto visitaron de nuevo 
á la reo loo señorea Galiana y Soto, oon 
objeto da que se preparase para oir misa.

Higinia C o n tin u a b a  profundamente 
dormida.

Pocos momentos después de haber en­
trado loa señorea Galiana y Seto en la 
capilla, oyeron á Higinia estas palabras, 
dichas soñundo:

— ¡Infamel ¡Infame! No lias tenido 
bastante oon la muerto do mi señora, 
que todavía quieres la mía... |Tú, que 
arrastraste el cadáver do mi señora!

£1 señor Galiana so acercó entonces 
al lecho do la reo y cogiéndola de la ma- 

, no, la dió una ligera aaoudida para que 
, se deapertaae.
' Fijó sus ojos Higinia en el señor G a ­

liana, y éste le preguntó; 
i —¿Me oonooos?

— oí; es usted don Vioeute. ¡Qué 
desgraciada soyl

Dos lágrimas corrieron por laa meji- 
, lias de Higinia, y durante algún rato 

quedó entregada á uo profundo estado 
. de abatimiento.
' Así quo se le hubo pasado ese estado 
: de sopor, en que todas las energías del 
; espíritu ae ooncentran, robando impulsos 
I á la naturaleza animal, e! señor Galiana 
. la inetó con cariñosa solicitud á que ae 
: vistiese con objeto de oír misa y rogase 

á Dioa por su infortunio.
A  la una y cuarto comenzó la prime­

ra mUa on la oapilla, á la cual asistio- 
roD, además de la reo, loa señorea Galla- 

i na y Soto, y los hermanea de la Paz y 
I Caridad.
I @Higinia la oyó con reoogimiento, de- 
, mostrando gran entereza de ánimo.

A  laa violentas aaoudídaa nerviosas, 
al euofio intranquilo y agitado, al abatí - 
miento de la media noohe, ha sucedido 
la misma caima de las últimas horaa de 
la tarde de ayer.

Después ds la misa, el barón de Or­
tega, hermano mayor de la Paz y Cari­
dad, la impuso, oon la fórmula aocatum- 
bradt, el escapulario de la hermandad.

Higinia confesó y comulgó, oyendo 
con tranquilidad la senoilla y elocueote 
plática del cura párroco de Sao Ilde­
fonso.

Después regaló un escapulario al se­
ñor Galiana y  te hizo entrega de otro 
para su hermano.

Ai hacer el testamento religioso dejó 
consignada, una parte de los donativos 
que se le han hecho, para que se le diga 
una misa á la virgen del Pilar, otra par - 
te para otra misa eo sufragio del alma 
de au padre y el rosto para su hermano 

A  las cuatro se celebró la misa de gra­
cias, á la que también asistió la roo con 
el mismo reoogiiuieuto y oon la m ama 
entereza de ánimo,

A  las cinco dormía Higinia profunda- 
mente, según no.s manifestó su abogado 
el señor Galiana.

A  esta hora muchos cuitosos tomaban 
puesto en loa desmontes inmediatos á ia 
oáreel para presenciar la  «jecueión.

Por fio á las siete menea cuarto nos 
permitieron penetrar en ol interior de la 
cárcel, colocíndooos al pié dol tablado.

A  ias oeho menos diez minutos salió 
el verdugo conduoido por dos parejas de 
la Guardia civil y dos empleados de la 
oároel.

Viste pantalón azul oscuro, amorioana . 
oslor café, sombrero hongo y zapatos de 
charol.

Por su aspecto, más que verdugo, pa 
rece un sencillo industrial,

Raeoncuió el tablado y á ios pocos ¡os- , 
tantea peoetró en la oapilla oon objeto 
de pedir perdón á  Higinia.

Y á loe ocho en panto apareció la reo, 
subiendo las escaleras del patíbulo apo­
yada en dos hermanos ds la Paz y Ca- 1 
ridad. ■

Puede decirse que Higinia iba ya ; 
muerta. ^

Tuvo energía mientras la duró la es- ! 
poranza j

Eu prcseDoia de la realidad, su abatí ■ í 
miento et* profundo. '

Oíasela, al subir al patíbulo, sollozar 
amargamente. ¥  al sentarla en el ban- ; 
quillo, pudimos oiila estas palabras:

— ¡Dios mío, me han matadol 
Un escuadrón de caballería, una com­

pañía do infantería y fuerzas de la Guar­
dia civil rodeaban ol edificio.

en los días 
cuatro de-

E d Beniopa, una.
En Millares han ooorrido 

15 y 16, siete invaaiouea y 
funoiones.

En M adrid.— La salud pública es 
buena. Continúa vigilada la habitación 
d é la  calle da Serrano, 70, en quo mu­
rió ia enferma procedente de Gandía.

Ayer salió para la provineia do Pon - 
tevedia, donde pasará la temporada de 
verano, ol ex alcalde de Madrid, Sr. Me 
liado, á quien acompaña au distingida 
esposa.

Una Comisión de Zumárraga ha  esta 
do i  visitar ai gobernador civil de Qui- 

I púzooa oou objeto de rogar qne baga laa 
; oportunas gestiones para que se deolaro 

monumento histórico la casa de aquella 
villa dando nació el célebre adelantado 
Miguel López de Legazpi, la cual se ba­
ila en estado ruinoso.

En el número 12 de su Boletín M e ­
teorológico, anuncia Mehorlesoom, que 
el martes 22 llegará á  Europa uua fuer­
te tempestad, procedente dei Atlántico 
y oon dirección SO, NE. También pasa­
rá por España

H a  quedado abierta al público con 
aervioio limitado, uoa estación telegráfi 
oa en Almodóvar dei Campo, provincia 
de Ciudad Real.

El domingo por la tarde un perro r a ­
bioso salió de uoa casa do campo dol 
término de Santa Fé, Granada, dírigién 
dose por el oamino de Loja, donde se 
abalanzó primeramento sobre un indi­
viduo qne iba montado en uo burro, de 
rribándolo y mordieadolo en ios brazos, 
la cabeza y  una oreja.

Después ae arrojó sobre otro vecino 
del pueblo y le dió ciuoo mordiscos en el 
brazo derecho y á un guardia muniaipti 
que aoudió destrozóle la mano dereaha.

Por último, el oan tropezó ooo un toro 
que catada comieudo hierba en un brezal, 
y también se abalaczó á  él, mordiéndolo 
GB una pierna; mas el oornúpeto lo vol­
teó dos ó tres veooe, y cfooto de sus 
cornadaa y de oinoo ó sois tiros que le 
habían disparado varias personas, murió 
al fin.

E n  el Moiuior Universal, de París, 
enoontramos el siguiente telegrama que 
publica su currospnusal en M aiiii :

El señor Cánovas ha dirigido ai oardc- 
nal Bampolla un telegrama, en el oaal 
manifiesta sus scutimieotos de profunda 
adhesión al Papa, oomo asimismo su fir­
mo íntonoiÓQ de trabajar para el triunfo 
eu España de una politioa francamente 
conservadora. El señor Cánovas termina 
su telegrama, diciendo que su programa 
80 reaume on catas palabras: P ara  Dlos 
y  pa ra  el rey.

La Guardia civil de Aloira ha deteni­
do á un vecino do dicha ciudad, presunto 
autor del incondio do loa montea de Mur­
ta y Casulla, ocurrido oí domingo últimol

E q la  c u m b re  d e  u n  m o n to  dol t é r m i ­

c o  m u n ic ip a l  d e  Gilet (Valencia), fué 
e n c o n tra d o  el m ié rc o le s  el o id á v e r  do  u n  
h o m b re ,

£ q  figueiró (Pontevedra) dos niños 
tuvieron la mala ocui renoia de prender 
fuego Ó uoa hacina de paja, mientras los 
padres de aquéllos osiabau ocupados en 
las faenas dol campo.

Alarmados loa pobres niños, al ver las 
proporciones que iba tomando el voraz 
elemento, quisieron apagar el incendio 
de la hoguera y murieron abrasados.

provincia ha establecido para el servioio 
del negooiado de la prensa las reguientes 
horas de oficina:

Para recibir y sellar las publicaciones 
periódicas, do seis á onee de la mañana y 
de seis á  nueve do la tarde.

SUBASTAS.— El día que sodetigoe 
para la entrega oo el arsenal de Cartage­
na de loa materiales neocsarioa en la s e ­
gunda subdivisión del almacén general, y 
ootava agrupaciones, bajo el tipo de 
3.538 pesetas 88 céntimos.

El acto se verificará en dioho arsenal 
y on la oomandanoia de Marina de Barce­
lona.

— El 22 de Agosto para contratar ol 
servioio de sumioistros de las raciones 
que fie neoositen con áestioo á ios presos 
pobres de la oároel de Málaga durante 
los meses del 15 de Agosto de 1890 á 30 
de Junio de 1892.

El tipo máximo para las fracoiones de 
pastin y enfermería será el de 50 céoti- 
moB do peseta.

— Eo la direooión de Agricultura, In ­
dustria y Cumeroio, se saoa á oonoorso 
ei sumioistco de 60 libros talonarios de 
registros.

Resoluciones del miuistro de ia Gue­
rra:

En virtud do propuesta reglamenta­
ria, han sido ascoudidus on el cuerpo do 
Estado Mayor del ejóroito los tenieotos 
eoroneies don Carlos Espinosa do los 
Monteros, agregado militar á la embaja­
da do España on Viena, y don Ricardo 
Gúnzálo y  Francés; loa comandantes don 
Carlos Rodríguez y Alonso y don Ftan- 
oisco Martínez de la Ríva; el capitán don 
Enrique 0 ‘Sbea y el primer teniente don 
Jaoobo Correa.

—Eo el cuerpo do iogeníeroa han as- 
oeodido al empleo inmediato los tenien­
tes ooroneles don Estanislao do Urquiza, 
don Alejandro Rop y don Honorato de 
Saleta; los tonieotes ouroneles don E n ­
rique Eizmendi y Sagarminaga, don J o  - 
sé Albairán, don José Snárcz de la 
Vega, cuatro oomandaotes y dos oapi 
taños.

— Concodiendo el empleo de tenieutes 
de Estado Mayor á los alumnos que han 
terminado sus estadios don Audrés Pé - 
rcz y de ¡a Greda, don Franoisco Garrido 
Homero, don Iguaoio Sontrnenat y Fou- 
touberti, don Emilio Urqoiola y Aguirre 
y don Frauoísoo Codeviila y Regent.

número preciso de lioencias qne han de 
conceder oon arreglo á  lo anteriormente 
prescrito; en la íntoligeDoia de que ha da 
permaneoor en filas, por io meoos, el 85 
por 100 do la fuerza reglamentaria en 
los regimientos de iaísoteria, bstallonea 
de oazadores, batallones de artillería de 
plaza y  regimientos de zapadores, y  el 
98 por lOU en los demás Cuerpos.

8a exceptúan de esta oonoesión los 
Cuerpos quo guarneocn lae plazas de 
Africa.

4.0 Dorante tos referidos meses de 
Agosto y Septiembre, ios Cuerpos harán 
figurar en las listas de revista con licen- 
ois temporal, sin goce de habar, á los in­
dividuos á quienes se otorgue esta oon- 
oesión, pero reolamarán por nota, en ¡oa 
extraoCoB correspondientes, la difereooia 
entro el haber oonaignado en presupues­
to y el importe de lo que por ventajas, 
ranahoy sobras oonaumirian oads mes; 
debiendo esas cantidades ser abonadas 
por la Administraoióa militar y aplica­
das por dichos Cuerpos al fondo de ma­
terial.

5.0 En el próximo mes de Octubre, 
al verificarse la inoorporación de los li-  
oenoiados temporales, se completará la 
fuerza reglamentaria de todas las unida­
des orgáoieas, oon sujeción á las bases 
que oportunamente so estableoeráo.

6.0 Los oapitaaes generales darán 
ouenta á esta miaisterio del número da 
hombrea qne de oada Cuerpo hayan mar­
chado eoD iiceuoia.

De real orden lo digo á  V. E  para su 
ooDOoimieoto y  demis efectos, Dio| guar» 
de á Y. E. muohos años. Madrid 17 de 
Julio do 1890.— Azcárraga.»

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

El presidente del Consejo estuvo ayer 
tarde eo la preaidenoia, don le recibió 
varías oomiaíones y algunos gobernado­
res qne aún quedan en Madrid.

EL general Borangar lo visitó y estuvo 
hablando largamente oon el señor Cáno­
vas de la coDÍereooia quo el primero tuvo 
oon el señor Peral.

Hasta el lunes oo es probable que se 
celebre Consejo de miniitros.

Hoy llegará á Madrid ol presupuesto 
de obras del astillero de Cádiz, evaluado 
on 17.496.628 pesetas,

El D iario  oficial del M inisterio d t la  
Guerra  publicó ayer la siguiente real 
órden eiroular sobre coneeiíón de lioeU'- 
oías temporales:

tExcmo. Señor: Para dar o! aloaooe y 
solidez indispsosables á la iostraoción mi-

i Carece por completo de exactitud la 
í noticia dada por un diario do la mañina 
1 aecroa de haber coufufenolado con el 
) ministro da Ultramar el señor Alvarez
L Osorio y haber sido et objeto de I* oou-
! fercoeia la oombinaolón dol personal de 
¡ empieaduB de Cuba, 
i El señor Alvarez Osorio, paisano y 
I amigo de toda la vida del señor Fabié, 
I fué i  visitar á éste pica darle la enhora- 
I buena por su etevaeión al cargo de mi-
I uistro, y oo habló oon él tres minutos.

í
Los .señorea Salmerón, Pedregal, A i - 

cárato y otros individúe* del centro re- 
Htnr ca forzoso que, durante los psríoJos i publioano, ban suspendido por ahora su 
de asamblea, tengan lo* Cuerpos la m a -  |  proyectada campaba Je propaganda en

Ayer fué declarado limpio el pueblo 
de la Puebla de Rugat, el primero en 
que apareció la enrormolad epidémica 

También lo ha sido el de Beoicolet, 
perteoecieote asimismo al partido de 
Aibaida, por haber (ranscurrido, como 
en el anterior, veintiún días sin prosen- 
tarae caso alguno nuevo.

La enfermedad ha existido en la Pue­
bla desde el 13 do Mayo basta el 25 do 
J udío , Quarenta y  tres días; hubo eo  e lla  
144 iavasionea y  85 defunciones. La 
proporción do la mortalidad en relación 
oou los invadidos fué de S9‘02 por 100, 
superior á la del colora de 1885.

En Benicoiot solo ha habido dos in- 
VBsioQCB y una defunción

Valencia 18 (11-50) n.).— La salud 
ea en Valencia excelente.

En ia provincia han ooorrido h o y  15 
iovasiones y  siete dofaneioncs oo Ja s i­
guiente forma:

_ En Alcir* uoa invasión y  uca defun­
ción. Eo Cullera, uua y uua. Eo Caste­
llón de Rugat, cinco y una.

Eu S u e » ,  una y  una,
Eu JátivB, cuatro invasiones.

Los alumnos de U Escuela general 
preparatoria de iD g en ie ro s  y Arquiteotus 
ae reunieroD ayer taide en ol local de 
dicha Escuela, y han acordado elevar 
una exposición al ministro de Fomento 
pidiendo la lu p rcs io Q  de los doreobos 
académicos consignados en la nueva ley 
de presupuestos para los alumnos que 
por estar dentro de dicha escuela creían 
poder seguir sus estudies onn sujeción 
al plao oou que loa empozaron.

Anticipáudusc uua feoha la salida da 
ios vapores de la línea da Sonptaiupton 
á  las lodias Occidentales, la Oorrospon- 
denois que por ésta vía haya Jo expedir­
se, deberá estar depositada en los buzo - 
oes de la Aduiioistración Centra! los sá­
bados on lugar da los domiogos, cada 
catoroe días, i  contar desde el próximo 

El valor de la línea dn Burdeos á Co 
lÓD quo debía hacer escala en  Santander 
ol día 27 del preaente mes, deja de tooar 
on dicho puerto y  por ello se auticipará 
esta espedíciÓD el día 24 en lugar dol 25.

El secretario del gobierno civil de la

yor fuerza posible, dentro de los límites 
del presupuesto.

Por otra parto, los rigores da la esta • 
oiÓD actual cbligan á oonu'elar esa ios • 
truccíÓD á los ejercicios elcmsntaíes, lo 
cual permito separar de filas temporal- 
mente algunos individuos cuya reineor- 
poración es fácil rápida y peog costosa, 
merced á la relativa localización de laa 
unidadus orgánicas

Dioho liomciamiento temporal, aparte 
el bienestar que proporciooe á los que se 
concoda, redunda en beuefioio de las fae­
nas agrícolas p jr  al op-urtuno auxilio de 
braceros, armoniziudoie así los intere­
ses generales del país, los dol ejóreitc y 
los partíoulnres.

En vista do lo expuesto S. M. la reina 
regente del reino, eo nombre de su au 
gusto hijo elRey (q. D. g.), so ha ser­
vido disponer lo queaiSue:

1.** Se autoriza á los capitanes gene­
rales de Ib Península é islas Baleares, 
para coucodor lioeomas, sin haber ui 
pac, á un uú nero determinado de iodi- 
viduos de tropa de ¡os Cuerpos que 
guarnecen sus distritos, pudiondo iooluir 
en dioho uúmsro algunas ciases, sin que 
se resiouta ol servicio.

2.° La* clases y  los ind¡vidu-)s de 
tropa á quienes se oonoeda este beneficio, 
le disirutaráu durante los meses de 
Agosto y Septiembre del año actual, 
verificarán su inoorporación á banderas 
el 5 do üotubre siguiente, y sufr.igaráo 
loa gastos que les origine el viaje de 
ida a  su hogar y regreso al ouerpo, 
á BO ser quo por cualquier oiusa se 
les ordenase la iooorporaoión autos de 
la citada fecha, pues on esto coso oí 
viaje do regreso lo verificarán par cuenta 
dol Estado.

3 ° Loa capitanes generales teniendo 
en cuenta las neocaidades del eervicio y 
las bajas quo por todos conceptos teugau 
CD la actualidad ios Cuerpos á eus úr- 
deues, señalarán á cada uno do éstos el

proviuctSB. Ilast'i Ootubro ó Noviembre 
no irá el señor Salmerón á Cataluña.

Cuando se aproxime ci período elea- 
toral, ioa que figurau en primera fila en 
ol c.mtro republioano, harán una activa 
campaña en varias regiones, ptra predi­
car la lucha on los comicios con la ooo- 
oiliación do todoa los republicanos y da 
los elementos verdaderamente liberales 
de la monarquía.

Para ias cuatro pinza* de onsejero.v 
do Estado de libro elección, so indica á 
los sefioroB conde de Esteban ColUntos, 
marqués du lletortilio, Domíogues (dea 
Lorenzo) y Gutiérrez de la Vega.

Para ¡as plazas de oondialone* están 
en candidatura lo* señores o-onie ds To- 
rreánaz, Vida, conde de Pallares, Magáz, 
Cazurro, condcde’Ia Romera, Fonsecay 
Cárdenas (doo J o s é )

De los dos primeros señores se asegu­
ra  quo se bao exeusado de aceptar el 
puesto qua se les ha ofreoiio en el Con - 
aojo de Estado.

Se dice que el general Poliviejaha 
pedido quo seau nombrados gubernadoros 
civiles do dautiago do Cuba y Puerto 
Principo dos amigos suyos, á los que lleva 
i  desempeñar aquello* cargos oomo per­
sonas de toda su confianza.

El Gobioruo ha aooedido á la potición 
del nuevo gobernador general do Cuba,

E! señor Labra, jefe da ia  minoría au ­
tonomista, saldrá esta tardo on ol express 
del Noroeste para Oviedo, 

i F.l señor Labra se propuno pasar el 
I verano en su hermosa quinta do Abulí, 
> próxima á la capital de Asturias, pero á 
' fines de Agosto irá alguuoa dias á  Bilbao.

Perfectamente estéril resultó ayer la 
tarea de los quo buscaban noticias poli - 
ticas.

Ayuntamiento de Madrid



Fdé un día da trogna para los que se 
ooupao do ia cosa públioa, y las oonvor- 
saeioaes eo todos los oíroulos quedaroo 
reducidas í  contar los incidentes dol dra­
ma que ha terminado hoy on la prisión 
celular y las notioias que ae tenían de los 
que gestionaban el indulto de Higioia 
Balaguer.

Con vira curiosidad seguíanse los p a ­
sos de los personas que no han desoansa- 
do en BUS gestiones para alcanzar el in­
dulto da la infeliz criada de doña Lucia­
na Borcino, y cuando so supo que el 
jefe superior do Palacio había dirigido 
desde San Sebastian un telegrama al 
señor Cánovas del Castillo, se despertó 
el afan de eooocer la respuesta dol jefe 
dol Gobierno.

El duque de Medina Sidonia decía al 
sefior Cánovas por encargo expreso de la 
Keina, que S. M. vería oon guato que el 
Gobierno encontrara términos hábiles 
para aaonsejarlo el indulto de Higinia 
Balaguer.

E l presidente del Consejo contestó al 
jefe de Palsoio qne ol Gobierno sentía 
un verdadero dolor eo no poder aconae 
ja r  á ia Reina que ejercito en esta oca­
sión sus generosos sentimientoa, porque 
después de haber estudiado minuoiosa - 
meute el expediente de indulto, no ha 
encontrado punto alguno on qué fundar­
lo, alio inspirándose en los mismos sen­
timientos do piedad que la soberana, y 
porque oroa un deber de Gobierno p ro ­
teger ó loa vecinos honrados alarmados 
por la  frecuencia con que se repiten orí - 
meues análogos al tristemente célebre de 
l a  oalle de Fuencarral, aunque de menor 
resonancia, y de los cuales son víctimas 
las porsenas que viven acompafiadas so­
lamente por sus sirviootcB.

Eu términos parecidos haooatestad) 
el sefior Cánovas á cuantos le han pedi­
do el perdón de la desdichada reo.

El Consejo de Estado en pleno se 
reonió ayer tarde habieudo acordado con­
ceder el crédito extraordinario do un 
millón do pesetas pora atenciones sani 
taria?.

A  !a indicación del señor marqués de 
Pidal para embajador de Espafia cerca 
de Su Santidad, han oontestado de Ro­
ma en términos muy favorables para di­
cho nombramiento,

  • -
ÚLTÍ-Ví AS TM PRK STA w h -s

Los círculos políticos están desiertos, 
y la nota pacífica es la úuioa que resue­
na en el campo de los partidos. Toda 
aquella agitaoión estéril y anifíciosa da 
los primeros momentos y  toda aquella 
confusión apasionada de loa primeros 
días, ha pasado sin dejar huella sensible 
en la opinióo.

— El asunto del día es lo que embar­
ga el ánimo de todos: tristes impresiones 
sote cl fin funesto de la vida de esa dos- 
graoiado, cuyo nombro está en el pensa- 
micuto y ol corazón de España entera.

Hoy no se Labiado de otra cosa, no 
ya en ios circuios políticos, sino cu cual­
quiera parte donde so agiten aentimien- 
los do piedad,

— Eu definitiva nada se ha resuelto 
respceto á si han do ser ropuestoa los 
cODCojalea suspensos.
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— Se nota una resignación muy aplau­
dida entre los elementos caídos y m u ­
chos oonfían el éxito de su política en 
el resultado que den las eleociones.

— El pueblo de Madrid sigue tribu­
tando honores al ilustro marino don Isaao 
Pera!, sin quo por laa gentes entusias­
tas so llegue á comprender que todo 
llega á oanasr en este mundo, ouando los 
sotos humanos degeneran en abuso.

— Loa hombres polítioos y de negcoios 
han procurado espeoialrneute saber ei 
oaráotor y estado verdadero de la oom 
piicaoióo surgida on Manroaa á oonae • 
ouencia del estado tirante de relaciones 
entro patronos y obreros; pero no debe 
haber surgido incidente alguno nuevo 
desagradable.

—Pronto se reunirá en las aguas de 
San Sobastiáu una buena paite de nues­
tra escuadra, quo visitará el principe de 
Gales que irá cu breve á ver á Is teína.

Eo los centros oficiales no pasa nada 
de particnlsr.

—Los centros políticos no sumioistraa 
uinguDa novedad, y el salón do oonfecen- 
cias ae va muy pooo conourrido.

El estado de la salud pública eu Ma­
drid sigue siendo exoolonte.

Del Exterior.
B erlín  19.— La atención de la pronsa 

austríaca se fija principalmente en lo que 
sucedo on la frontera rusa. Junto  á ella 
los tusos han reunido un ejéroite formi­
dable al mando dol gonotal Gourk:. .Más 
de 80 000 caballos y enormes masas de 
infantería están poco menos quo arma 
al brazo en la cuña que la Polonia rusa 
forma entre Austria y Alemania. No 
aoiortan á explicarse los diarios alema­
nes i  qué obadoos aglomeración tan des­
medida de gente cuando no hay ningún 
peligro qne amenace al imperio del 
Norto.

P arts  19,—La petieióo dirigida á laa 
Cámaras belgas por ol Rey Leopoldo do 
uo préstamo do 25 millones de francos, y 
por virtud del cual, pasados diez años, el 
Congo pertenecería á Bélgica, ha susci­
tado una ouesiión diplomática por parta 
de Francia que invoca una ounvecoion 
de 1S84, en la que se lo reeunooe dere 
oho de ptefúrenoia sobre aque! terii- 
toiio.

B ach irest 19.—A  pesar de laa nega- 
i io ..  nfiaiaiM, ea oompletamente cierto
ijtLQ eo -1- y T ^ 1 . .  r*n i 9
tripla alianza. El rey de lliimanía es el 
qne más trabaja en las ncgoaiacioncs.

Tiene y» invitados á grandes cacerías, 
que tendrán lugar en el mes do Septiem­
bre, al príncipe de Galos, al emperador 
do Austria y a lde  Alemania

Si e l  p r ín c ip e  d e  Gales a c e p ta  la ia - 
v i t a d ó n ,  p u e d e  a s e g u r a t s o  que las negó- 
oiaoioDes i r á n  p e i f e o ta m e n to .

E l Cairo 19.— Se teme quo Abiullah 
envíe nuevas exjiediaionea al interior y 
loa ingleses iovosau osa eventualidad 
para afirmar que sería un imprudeuci» 
consentir qne las tropas británicas cva 
oucn la región inferior dcl Nilo. Aquí 
domina la opiuión do quo lo» Bagiari.? 
oontiuuarán siendo una amensza en tan­
to que no sea reconquistado el Sudán. 
La cosecha de grano ha sido oxoopoional- 
mcnte abundaute en ol Senaar.

Vtena 19.—Ei conde Kaluoky, resta 
bleoido do su enfermedad, acrmpaQará 
al emperador Franoisoo José durante ¡as 
maniobras que ha de ejecutar el ejército 
alemán en Us oeroanías de Liegnitz.

Allí so avistará dicho ministro oon el 
canciller germánico, geaeral Oaprivi.

P arís  19,—Mr. Banau-Varilla ha 
presentado un nuevo proyecto para f a ­
cilitar el paso por el oaual de la Mancha, 
que si no es muy prioíioo, tiene bastan - 
te de curioso.

Consiste en prolongar las vías férreas 
franceses é ingleses hasta un par de k i ­
lómetros de las oostai por medio de via­
ductos de hierro, desde los cuales ee 
hará desoender los trenas completos has­
ta  el túnel submarino quo ponga on co- 
fflunioaoión ambos viaductos. E l presu ­
puesto do obras ea más reducido que el 
del primitivo proyecto del túnel.

Bóndres 19 — A fines de Noviembre 
reanudaráelParlamento sus tareas,ypara 
entonces casi seguramocte se reproduoi - 
rá  el bilí agrario de Irlanda. La insegu - 
tidad cun que aun refiriéndose á la futu 
ra rouDÍOD da las Cámaras ee expresó al 
anunciarlo el primer lordóelTesoro, hscú 
creer que el proyeoto en quo principal­
mente cifraba mister Balfour el éxito de 
su administración en Irlanda, quedará iu- 
finitamente aplazado.

Viena. 19.—Foi notioias direotas se sa­
be que nielSr.StambuIoff ni susobarano 
transigon oon un cambio de situaolón eu 
Bulgaria; ea decir, que loa rumores de 
abdicación aon infundados, oomo eran los 
que hacen un año circularon durante la 
expedición del príncipe Fernando al in­
terior de Europa.

También so ha dicho estos día.? que el 
emperador Guillermo favorece la candi­
datura del principo Waldemac de Diua 
marea para el trono búlgaro; mas seria 
temerario garantizar tal noticia.

Rom i 19.—Se habla oomo cosa segu­
ra de la elección de Mons. Fcrrata para 
Nuncio de Su Santidad en Lisboa.

No os oictto, oomo ee ha diabo, que 
Su Sautidad haya escrito al Cabildo do 
Poseo,

El Vaticano deja al Cabildo en plena 
libertad de elegir obispo. Hasta ahora 
no se ha recibido noticia alguna sobre la 
elección.

Ha llamado mucho la atención que el 
rey de Greeia, que ha pasado dos veces 
por Mi[áa, al ir y volver á Aix lea B.in 

«A "halí. Slotxia, á d o s

pasos de MiUn.

MATILDE
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Aslorga  (León).— 17 Julio.— Sa ven­
dió lo presentado en eato mercado a los 
giguiontes precios:

Trigo de 35 a 36 rs. fanega; fd. blan­
quillo a 36; id. rojo a 35'50; oenteno a 
24; ochada a 24; yoroa a 33; lantejas a 
30; alubias a 'iÜO; avena a 14; garban 
züs a 140; muelas a  50; guisantes a 30; 
harina de primera a 14 rs, arroba; ídem 
de segunda a 12; id. do tercera a 10; 
aalvido do primera a l6  rs. fanega; 
id. de segunda a 12; id. do teic.'ra á 8; 
id. caBCSrilla a 6; eohaduraa á 12.

Sahagán  (León) 17 de Julio.— Ha 
llovido bastante, poro tiu  embargo, hay

D O U  P i l i S T l N i  SIBZ DE « E L G IR

la oonooca mis lectores, igualmente que 
la de César.

Cuando te  verificó al cambio de las ni 
fias. Dorotea BO marchó a! pueblo don 
do habitaba con sus padrea no oonooiondo 
ellos ni nadie la tnisf jrmación de la oí 
fia, que so crió oomobija suya,

Luego, compreodiendo Amalarioo que 
estarían mejor eo Valde Real, bizo 4 
Pedro que ec trasladase, selioitando la 
saoriatía, vacante entóneos, porfalleoi- 
mienlo del quo antea la desempefiaba, 
que ora uno de sus cómplices, compro­
metido también en la faocióo y entecada 
do' eecrelo do la oucva.

También 1« convenía vivir en la aldea 
por vigilar á  Céaar, intentando uno y 
otro dia su perdición,-oomo efectivamen­
te  llegó á  conseguirlo, descubcioodo b u s

amores con Matilde y ravolándoflo al pa­
dre de ésta, que sin consideración alguna 
lo arrojó del castillo.

Estos detalles no loa sabía Maurioia; 
pero refirió á la condesa todos los aecio- 
tos de su alma, también los amores do 
BU hermano, la eaoena oourtida aquella 
mafiana en el castillo, la herid» dul con le, 
sns coefidonoias y tus palabras todas, 
una por una, que Efigenis ee oomplada ; 
eo escuchar, pidiendo detalles con una 
ourioíidad pueril haata de laa cosas más , 
insignifloantes, j

La dijo que César se encontraba al j 
frente de una partida do faceioaos, con
el Bupuasto nombre del Solitatio y quo la : 
aguardaba al amaneoor para que las sal­
vase da! furor do Pedro Gil y do Amala- 
lioo, quo indudablemente las sacrifica­
rían por conseguir sus fines.

Maurioia manifestó 4 lao^ndesa su de - 
seo de revelar *1 conde, según eo lo b.a 
bia prometido, bus deBoubrimieutos; pe 
re la oindoaa la disuadió dioieoio;

 WJ conde duda do aií, y no quiero
preacoUrme á él basta que pueda conse­
guir laB pruebas de mi inooooou, bao.éu- 
dole comprender que no he faltado jamás 
á la fi lelidad conyugal: para esto necesi­
to adquirir una carta que me pierde, y 
qno ei malvado Pedro mé arrancó por 
fuerza.

 Kn ese caso se lo confesamos todo
á César, y él se la quUará: entra uu» no­
che por esta misma ventana que OOB va 
á servir de ealida, y oogiéudole desprevc-

mucho perdido, que será la cosecha algo 
oorta.

Trigo hembrilla a 39 rs, fanega; ídem 
blanquillo a 40; id. rojo a 38; fd. común 
a 87^ maíz a 30; cebada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 23; harina de 1.a a 14 rs. arto 
ba; í i .  de 2.a a 13; id. de 3.a a l l ;  sal­
vado de 1.a á ig  rs. fanega; f i .  de 2 .a a 
12; id. 3.a a 10; patatas do 4 a 5 reales 
arroba; aoeits oca derechos. «  60,- vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes cebados 
de 22 a 24 rs, el reído.

Tordesiilas (Valladolid), 17 de Julio 
de 1890 — La situación do este mercado 
ea el día de la feeh», es la siguiente: 

Trigo, 36 rs. fanega; oenteno, 23; ce­
bada, 24; algarrobas, 19; garbanzos, de 
80 á 150, sogúa oíase.

Los precias fijos á oausa de la poea da - 
manda. ?

Salamanca 17 do Julio da 1890.— ; 
de la fecha, es la siguiente: <

t<Tcigo 36 rs. fanega; oenteno á 22 ídem i 
id; cebada á 23 id. id ; garbanzos de 70 ' 
á 120 id. id ; harina de primara de 13 
1[2 rs. arroba; ídem de scguoda á 12 1[2 
id. id.; ídem de tercera á l l  id id ; barí- 
nilla á 20 rs. fanega; cabezuela á 12 
id. id. salvadillo á 5 id. id. '

Zfl Seca (Valladolid) 17 da Julio —  
La ootizacisn del mercado de hoy ha 

sido:
Trigo de 36 á 37 reales fanega; ceba­

da á 25 id. id.;oenteno,de 22 23 id. idem; 
algarrobas de 19 á 20 id. id ¡ garbanzos i 
de 80 á i2 0  id. id., y patatas á 4 reales 
arroba.

Tejares {Salamanca) 17 dr Ju lio ,— 
Los precios que rigeu eu esta localidad 
en granos y harinas son los aiguieotes: 

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién- . 
dose de 36 i  38 realce fanega; oenteno 
idem 70, da 22 á 24 id.; cebada id.200, 
do 26 a 27 id.; algarrobas id. 100, a 16 
idem; hay ofertas de tcig? a 38 reales 
fanega; pagan a 37 reales fanega.

S a la n ta n ca .~ n  de Julio.—La sitúa- • 
c iÓ D  da este mercado ea la siguiente: 

Trigo a 36 rs. fanega; cebada a 23 
algarrobas a 17; garbanzos a 120; vino , 
bíanoo a 10 rs. cántaro; tinto a II; bueyes 
de labor a 1.400; novillos de tres años 
1.850; vacas cotrales a 700: ovejas a 80.

Tiempo de lluvias.—Loa preoios 4 ■* 
baja.—Pocos vendedores.— R»iuoid»B 
existencias, —  Las ventas da ganados 
muy activas. —En partidas no hay toma-

s itu ao iS n ^ jt .ú e  Julio de 1890.— La ■ 
fecha, es la sigaonle; ■''' en el día úe la 

Trigo de 38 á 40 rs fanega; ce—. 
de 26 á 27; cebada da ?4 4 25; algarro­
bas de 26 á 28 colmada; aceite de 54 á 
65 re. cántara de 32 libras.

Ganados.— Bueyes de labor, a i.OOO 
reales cabeza; novillos de tres afios, a 900; 
afiojoa y añojas a 300; vaoas cotrales a 
700; oerdoa a! destete de 30 a 100; ídem 
de seis mese- a 300; ü .  d a u a  afio » 
550; id de año y medio a 750; ovejas a 
36; id emparéjalas a 6 4; oarneros* 60; 
corderos da 30 a 40, Unas de 38 a 40 
reales arroba; id blanca fioa, a 41; ídem 
id. basta a 40; í i  negra fina a 42; ídem 
id. basta a 4 '; pieles da oabt.to a 36.

M ansilla de la r  (León) 17 da 
Julio .—Tenemos ao  tiempo de agua y 

f r i ó .

Trigo a 34 re. fanega; oenteno a 22 ra. 
id. id; oebada t  23 id, id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id, id; garbanzos do 80 
a 120 id. id; habas a  26 id. id; titos » 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a 60 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Burgos.— Vi de J u l io —Revista del 
mercado.

Trigo barbilla á 29 ra, fanega; oonte- 
no á  20; cebada á 22; algarrobas á Ifi; 
garbanzos regulares á 70; harina de 1 •  
á 14‘75 rs. arroba; idem de 2.* á 13‘15; 
dom de 3 * á 2 J ‘15; patatas á  2; b u a -  
yea de labor do 1.4ÓJ á 2.509 ra. uno; 
novillos de da 3 afios á l.lOO; afi.ojos y 
afiojss á 500; vacas cotrales á  800; cer­
dos al destete á 65; Idem do seis meso» 
á 120; idem de un afio á 203; lanas á 
148 rs. arroba; pieles de cabrito á 50 rs. 
docena.

Cotüutoión ojiciau «uu <üa 13

UíUdtiO».

rO N P O S  PÚ B t.1009
?U1«>

fruí* -J»

Deuda perpetua al 4
por loo in terior... T6 20 5 %

ídem id. pequefioa... 76 60 20 \

Idem id. fin oorriente 76 10 > %

Idem id. fin próximo. 00 00 »

Idem id. a 4 por 100
exterior................... 78 60 >

Idom id. pequeuos.. . 78 90 > 20
Deuda amortizable al

4 por 100............... 88 95 % >

Idem id. pequefioa.., 89 06 » %

Billotoe bipotecfcñc:
50da Cuba................ .. 107 50 >

Anualidades de Cuba Oft 00 > h

Carpetas provisionalea
de Cuba.................. 60 00 . < 

}

Obligaoionee muniof
pales.............. .. 00 00 i

Obligaeiones dol Bac-
oo Hipoteoario,. . . 00 Oí 4

Cédulas bipotooarias
96 50al 4 por l o o . .  • • i >

Idom id. al 100 <10 oo > 8
Aecior- uol Banco de

103oaspafis,............ .. 403 50 >
Compafifa áo Tabaco.? 103 00 > 8

Espectáculos
r.-L—  -  :

.  níM r» —u —La eranadma. —

■ Y  ,  y
FELVí ^®*'. QÍjileoo blanco.—

El arca de N oé.— A»-. ftaneos».—
El chaleco blanoo.

M ARAVILLAS—9— U t  mnsi. al n a ­

tural. —El mundo oomedia esó et baile 
de Luis Alonso.—E a oonfiaoa^'.— Noc­
turno.

PRINC IPE AILFONSO - 9 .— Ch*- 
toau Margaux. — [Tío yo no he sidol—  
Caramelo.—La segunda tiple, 

i CIRCO DE CO LO N — 9.—(Moda)
' Grande y vatiada funcióo: exeéctriws y

oómioos burles008 Mr es. MftBSon y Dítod* 
Eotrad» geaeral par» tod» í»  ooono* 

í 50 céntimos.

nido, so 1» quita, haeiáudole además qne 
firme una declaración de la horrible tra ­
ma que viene sosteniendo.

— ¡Lo primero es la cartal ¡La eartal 
¡ ,6 yl Pur BStaoarta he sufrido toda mi 
vidal ¡Porellanobo  declarado al cocdo 
oíenvooos mi torisanto, y laa he oaüado, 
muriiudo de dolor y modio loca, aunque 
tenía la seguridad Je qce vosotros e s t i ­
báis en poder de ese bombrel

— ¡Ta osUmos libres! |La isoeoooia 
triunla siempre de ia maldad y del orí- 
meul

— ;A*í lo espero; lajastioi» deDiOs es 
iafaliblsl dijo la ooudosac-on voz solemne, 

i Loa primeros alboroc da 1* mafiana 
I empezaban á colorear ol horizocte. 

‘§Mauricia se levantó, y aaomándoee á 
la ventana, vió á lo lejos la luz do una 
hoguera que brillaba entre U? ú'timas 
Bombr»3 de la noche que ae iban dcBva - 
nec'endo oon loa priaioroa refijjoa de la 
aurora.

— ¡Allí está César, m sd 'e mía! ¡Aque­
lla luz roe enuncia su proximidadl dijo 
la jóren, arrojíndc-.e en brazos de su 
madre.

- ¡ 0 ;i, gracias 4 Diosl ¡Oracias á  1* 
Vlrgíin Saütísi;na quo se compadece de 
uiis dolores devolviéndome mis hijos! 
exoUmó la condesa arrodillíadose.

 ¡Estamos silvadasl ¡Grasias, Dioa

! mío'repitió Maurioia imiiínlola y e l e - 
Tisdo los oj.^s »l oitlo ca aotiiud de pro- 
fiiudo recocociuiiunto.

X X V I

E m presa  tem eraria

Msuricia no se había e n g a f iad o . César 
estaba allí á  p o e a  distanoia, ro d ead o  de 
sus valioutes, quo enamorados d e  au go • 
Doroaidad y do su a r ro jo ,  lo seguían oon- 
p la e e r  en to d a s  sus aventuras, tr ib u ­
tándole r e p e t id a s  m u e s t r a s  de  au misión 
y do  oaiiüo

A  pesar da su cansanoio y de su a n ­
gustiosa fatiga, qniso cumplir la palabra 
qae había dado á Maurioia y volvió á  la
alde» con esto úoioo objeto.

T a  dejaba en seguridad á  Matilde, 
aunque para conseguislo tuvo quo snies- 
gar no pocos peligros.

Cuando salieron del castillo por la, 
pnerlooiila dol jardín, ol jóven montó 
en su pideroao aUzin, c-olocaudo ouid»- 
dosamente á BU amada en la deUntera- 
de la ailla.

Otro faooioBO ppteiicó igual oparaoion 
onn Andrea, y ambos oaballos, veloees 
oomo el viento, so-lanzaron á  través de 
los olivare.?, interníodosa á pooo on un 
terreno esoabroso y solitario

Matilde iba temblaado: lu  cabezo, do 
la que se había desprendido ol velo nup­
cial, se apoyaba con iiifl-iita confianza en 
el peoho del gallardo mancebo, que la 
estrechaba eontra su oorazon, vertiendo 
en su oído, oomo uua armonía divina, 
dulcísimas y amorosas palabras,

iQué bolla «  la  vida ouindo eo am*l

El amor lo ombolleoe todo on tomo nues­
tro, y basta OQ los moraootoa de peligro 
bailamos encantos y plaoeres.

La naturaleza entera sonreía á nnes- 
tros enamorados; el sol las parecía nuM 
brillante, más hermoso el azul del cielo
ym ás aromátioas lasfl«e.i.

Sin embargo, Matilde temblaba de 
emooión , temblaba qiotque vela 4 su 
amante lolo on medio de un campo, don­
de á oada pas ) pidí» ser sorpraniiido por

' las tropas do la reina.
Empero él no ae acordaba, era ^ 

DO temía su projúo peligro- oon tal de 
, salvar á su amada del infortunio y do la 

tiranía á que querían someterla
T a  llevaban una horade  maroha á  

través da los riscos y de las malezM, 
porque apartániose del oammo real, s i­
guieron por impraotieables seoderoe, 
desoonoeidos eo lo general, que úoioa- 
mente sus cabillos recorrían coa segu­
ndad por la 003lua!.bre que y» tenían de
hacerlo. , , ,

Cé-^ar, mirando 4 su amada oon dulce 
teroura, comprendió que la cansaba eu 
precipiiaia marc.ba; iba palideciendo y 
dejando notar «n vu fi-ionomía el abaU -
miento y la aagustia.

— iVaa faliftada, ángel mío? U dijo 
— Muobo; y aieoto en verdad confe­

sártelo; porque en estos momentos q u i -  
sior »ser fuerte oomo un roble.

 ¿Y qu6 culpa tienes tú , querid»
mía, d" ser, on igual do roble, una d é ­
bil flotl

Ayuntamiento de Madrid
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EL
Gran Bazar de ropas hechas y g én eros  para con­

feccionar á ia medida.

P l i E L i O  F IJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

h i■ t u m i  A iM ñ  - t

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U «S» QUE P(GÍ ISMtR tCETRIUClíN HDUSTRUl EH El RílRO
Y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

38 MEDALLAS DE CRO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R I D

F A B R I C A  M  d u l c e s
DE

L Ó P V ! =

p a ñ a

M  A ^ ^  
z>̂ uC10N DE CONFITERIA

A lm e n d r a s  b a ñ a d a s  d e  A lcoy  y  Alcalá.
Caram elos suizos y  Alpes.

Idem  en  papel.

F o n d an t  variados y  exquisitos.
Pastillas d e  goma^ malvavisco y  menta.
G ran  surtido  de adornos para  ramilletes.
E s to s  p roduc tos  se hallan de  venta en todas  las confiterías de Es-

O F I C I N A S :  PALMA ALTA, 8.

Depósito eeElral, eal!e de la Mintera, 2 S
M A D R ID

iilTIM PDBLlCACIÍllí í
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C R E D I T O
contra la Casa comercial de anuncios

n r c L A D A

h geocia Frattco-Hispano-Porluguesa
d e  los

Sres. Saavedra Hermanos
EJOS, SECESGEIS Y ¿KTI6UCS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MAHOIES DE ALCADRA)

(PARÉ̂ . RUE TAITBOUT. 55.)
.S e  v e n d e  u n o  c o n  un  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s

4*

m i le s  d e  f r a n c o s ,  g u e  en  F s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o  p o r  
l o i  T r ib u n a le s  de  J u s t i c i a  e n  c e n te n c ia s  f i rm e s  dic
S re s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .

d ic ta d a s  c o n t r a  d ic n o s

_ E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r in c ip a l , i z -> ¿
g u ie rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in fo rm e s .

= J

I EL COSMOS EDITORIAL I
COMO EN LA VIDA |

POR D ELPÉT I
v e r s ió n  c a s te l la n a  de  

E S I - .  G O S » ^ O S

E 6 t»  e le g a n t ís im »  o b r» ,  q u o  f o rm a  el T o ln m e n  1 4 7  % 

í  d e  l a  eacog ida  b ib l io te c a  d e  DOvelae q u e  oon to n to  t

* é x i to  p u b l ic a  l a  c i ta d »  e m p re sa ,  se  h a l l a  d e  v e n ta  e n  l a  g
V  c a s a  E d i to r i a l ,  A rc o  d e  S a n to  M a r ia .  4 , b a jo ,  M a d r id  y  |

á  e n  la s  p r in c ip a le s  l ib re r ía s ,  a l  p re c io  d e  3  p e s e ta s  e n  3
*  r ú s t i c a  y  3 , 5 0  p e se ta s  e n  t e l a  oon u n a  b o n i to  p la n o b a  %

d e  e s t i lo  d e l  R e n a c im ie n to .  ¡R

F A B R IC A  DE P I N T U R A S
p re p a ra d a s  a l óleo 

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

DROGUERÍA.

N o h a c e  f a l t a  s a b e r  p in ta r .  L a s  p in tu r a s  e s tá n  
eo locadas eu l a t a s  c e r ra d a s  d o  m ed io , u n o  y  dos k i ­

los; p a r a  su  u s o  no  h a y  m á s  q u e  d e s ta p a r  l a  la ta ,  
r c f o í t w  b ien  ei co n ten id o  oon  la  b ro c h a  y  e x i e n -  
d o r lo  oon l ig e re z a  so b re  lo  q u e  s e  d e se a  p in ta r .

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mésela de eclores, resultando una pintura eom-
pao*», «aiCnrma V poríecW: secan á las die* horas 
de extendidas, resultando eon magninco brillo y 
resistiendo por tiempo indeflnido los agentes atmos- 
í'ériooB.

i.as pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertos y 
toda alase do objetos expuestos á  la intemperie.

Coloree fine» en latas de lüO gramos, y especia­
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, ote.

Se usan eomo las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S
V

DROGUERÍA

San t i a g o ,  —  Yá L Ü D O L Í D — Sa n l i a g ü ,  2 2 .

SXU3fe-sí?5?it(j>t/í*¡£eXxa6xg!it»£iH^ c5v ó v  c v .

E s t e  C A M P A N A R IO  m odelo  D , d e  d os  c o lu m ­
n a s  es e l  m ás apropósifco pa  ra  C asas  Consisbora- 
le s .  E s  m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  Con él se  p uede  
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  d e  r e ló j  con m u y  pooo g a s ­
to  en  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u en o  q u e  se.a, y  sin 
nece:-idad  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25  c é n t im o s  k i lo .  
R o lo je r ía :  M esón  d e  Pi re d e s ,  2 1 .— M a d rid .

A G U A S

¿í F
DE

S ex ta  ed ic ió n , 1890.

G U ÍA  G O M E R C I \ L  D s  M A D R ID
PUBLICADA CON DATOS DEL ANUARIO DEL COMERCIO

( c .  B A I L L Y  B A I I X I E B E )

E d lo ló n  o o i ie g ld a  j  ooaildscaLtem euC e a a m a n ta d a .

Contikne; Monarquía Española —Real Casa.— Consejo 
de MÍDÍstro6.=CKdr'í'.Jr Qelegisladorts; Senado — Congreso 
do los Diput»dos.=C«rr/íJ Diflomdíico'. Español. — Extran­
jero.— Consejo de Estado.=A/7«»í/rr<»f: de Estado.— De 
Fomento. —Da ia Goberoaoión.—De Gracia y Jnstioia.—^De 
la  Guerra.— De Ilacienda.—De Marín».—De Ultramar.

MADRID.— Indice do los habitantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con la indicación de su profesión, 
oalle y número en donde viven.

MADRID.—Indicador do todas las profesiones, ooroor- 
oio é industria, por orden alfabético, con orden metódico de 
os que las ejercen y ens señas.

MADRID.—Indicación de los habitantes residentes en 
cada casa por orden alfabético de calles.

Sección de AnundoB, tanto nacionales oomo extranjeros, 
de gran importancia y utilidad para el público en general.

l - * r o < 3 Í o í  5  p e s e t a s .

Se halla de venia en la Librería Editorial de D C arlos 
Ba il l y -Baillierk , FUza do Santa Ana, 10, y en las prin­
cipales librerías de Madrid.

O R M A I Z T £ G m
(G U IP Ú Z C O A )

Loa primeros reconstituyentes de España, por ser los úni- 
eos que tienen en combinación el manganeso oon el salfaro y 

el hierro,
Desde L.« do Junio hasta fin de Septiembre queda abier­

to al públioo el aereditado Estableoimicnto de aguas sulfuro­
sas ferro-jnanganíferas do Ormaiategui en la bella provincia 
de Guipúcoa. Los efectos mcdioioales do estas aguas son ma­
ravillosos para la curación de las enfermedades herpétioas y 
escrofulosas y on todos los casos en quo el organismo convie­
ne desarrollar una acción tónica reconstituyente; para ello 
cuenta con toda oíase de aparatos hidroterápicos de los más 
modernos. Para la presente temporada se han hecho mejoras 
de consideración, deseosos de corresponder á  la confianza del 
píblico y al buen crédito de sus aguas.

El servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en L* mesa y 16 en 2.*.^

El viaje es muy cómodo, y se hace en ferrroctrtil, pues 
hay un apeadero en el mismo balneario que facilita e i trae r-  
dinariamente la expedición. E l sitio es uno de los más pinto­
rescos de Guipúzcoa.

LKfilA AGUILA
)ja mejor de todas pata el l.wado y oonservaoióa 

de ropa blanca y do color, franelas, tejidos, sed», te­
las, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, úti­
les de oooina, envases cristal y porcelana, metalcB, 
maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
V allado lid  

Santiago, 22-— Pírez M- Minguez.— Santií^o, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos on pedidos importantes

Imprenta da M. P. líontoya, Saa Cipriano, 1.

Ayuntamiento de Madrid




